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TANCREDO NUNCA TEMEU AS 
ELEIÇÕES DÌRÊTAS, PORQUE, SE AS 

TEMESSE, ESTARIA CONTRARIANDO 
O SEU PRÓPRIO PASSADO. 

u 

Chego 1411 pouco atrasado 
ao assunto s  mas creio chegar 
ainda a tempo. Houve quem 
dissesse que Tancredo não acre-
ditava em eleições diretas e 
atuava, desde o início, para dis-
putar a Presidência da Repúbli-
ca no Colégio Eleitoral. E uma 
pena que o debate, vindo à bai-
la dez anos depois de derrotada 
a emenda Dante de Oliveira, 
coincida com os nove anos de 
desaparecimento do grande 
brasileiro. Isso torna a agressão 
ainda mais repulsiva. Os mor-
tos são mortos, não podem de-
fender-se da insolência dos ad-
versários que sobreviveram. 

Tancredo nunca temeu as 
eleições diretas, porque, se as 
temesse, estaria contrariando o 
seu próprio passado. No caso 
da campanha de redemocrati-
zação do País, ele sabia, como 
sabiam todas as pessoas sensa-
tas, da dificuldade em obter, de 
um Parlamento ainda acuado, 
com os parlamentares sentindo 
nas nádegas as vergastadas do 
AI-5, emenda constitucional 
que restabelecesse o sufrágio 
universal para a Presidência da 
República. 

Mesmo assim, meses antes 
da votação do projeto, Tancre-
do, Montoro e Richa se articu-
laram para um encontro dos 
governadores eleitos pela Opo-
sição, com o objetivo de traçar 
estratégia comum em busca da 
redemocratização imediata do 
País. A proposta do encontro, 
algumas semanas antes que ele 
se artieulggh, partiu, no entan-
to, de um 136litico conservador. 
Foi o sr. R9berto de Abreu So-
dré que o s,11geriu, e sugeriu que 
os govern4Rores se reunissem 
em uma dg grandes usinas hi-
drelétricas dé Minas ou de São 
Paulo, que dispõem de acomo-
dações e se localizam fora das 
grandes cidades. Tancredo, 
aceitando a sugestão do encon-
tro, opôs-se a que ela se desse  

"longe da luz do Sol". "Temos 
que nos reunir à vista de todos, 
com a imprensa presente" — 
disse. 

Era necessário motivo para a 
reunião, e o motivo, para efeito 
externo, foi o da situação eco-
nômica difícil dos Estados. Um 
colaborador de Tancredo este-
ve no Paraná e, juntamente 
com o sr. Otto Bracarense, que 
era chefe da Casa Civil do go-
vernador José Richa, organi-
zou as bases da reunião. Para 
todos os efeitos, a iniciativa se-
ria dos secretários da Fazenda e 
de Planejamento dos Estados. 
Os secretários se articularam, e 
se decidiu que o encontro seria 
em Foz do Iguaçu. Todos os 
governadores do PMDB, com 
exceção, se não falha a memó-
ria, do sr. Iris Resende, foram 
ao encontro. Brizola não foi 
por uma razão séria: no dia da 
abertura o general Figueiredo 
visitou o Rio. Não foi, mas 
mandou seus secretários. 

Reunidos, os governadores 
decidiram colocar na nota ofi-
cial sobre o encontro, que trata-
va de temas econômicos, a  

mensagem que importava: um 
parágrafo exigindo as eleições 
diretas. Coube a um colabora-
dor de Tancredo redigir o pará-
grafo que, por necessidade de 
clareza, teve seu estilo sacrifica-
do. No parágrafo, se nos ajuda 
a memória, os governadores 
"conscientes de sua responsabi-
lidade história", instavam "o 
Congresso Nacional", a fim de 
que aprovasse emenda consti-
tucional restabelecendo as elei-
ções diretas para a presidência 
da República, "ainda para a su-
cessão do general Figueiredo". 
O sr. Franco Montoro achou 
que era necessária essa clareza, 
para impedir que se marcassem 
as eleições diretas para as calen-
das. 

Assim começou a campanha. 
Tancredo achava que dificil-
mente o governo deixaria de 
acionar todos os seus recursos 
para impedir a aprovação da 
emenda, mas'cine` era ffecreSsiri o 
esgotar todos os esforços a fim 
de obtê-la. Segundo Tancredo, 
o governo temia menos perder 
a eleição no Colégio do que per-
dê-la nas ruas. Seria impossível  

impedir que os vinte anos de ar-
bítrio viessem à luz do meio dia 
em um confronto de candida-
tos. Exatamente por saber des-
sas dificuldades, Tancredo mo-
bilizou o sr. Fernando Lyra pa-
ra que ele fizesse um trabalho 
de convencimento junto aos 
parlamentares do PDS em bus-
ca de votos em favor da emen-
da. Lyra, em nome de Tancre-
do, "cabalou" e obteve alguns 
votos no lado governista. 

Quando a emenda foi derro-
tada no Congresso, Tancredo 
resolveu enfrentar o Colégio 
Eleitoral. Aliás, ele já estava de-
cidido a isso, na hipótese de re-
jeição da emenda. Preparara o 
seu espírito para se confrontar 
a Maluf, em qualquer terreno, 
"por uma questão de patriotis-
mo", como disse a Ulysses em 
viagem de Curitiba a Porto Ale-
gre, no início da campanha de 
rua pelas eleições diretas. 

Essa decisão se oficializou na 
véspera do prazo de desincom-
patibilização, no Palácio das 
Mangabeiras, em Belo Hori-
zonte, em jantar a dois. Ulysses 
chegou ao Palácio acompanha-
do de Renato Archer e de José 
Aparecido, que o deixaram a 
sós com Tancredo. Na saída do 
Palácio, convém lembrar com 
justiça, Ulysses se referiu ao en-
tendimento com Tancredo, ex-
plicando que se empenharia a 
fundo na campanha indireta, 
embora achasse difícil vencer os 
argumentos pecuniários do ad-
versário. 

Estes são os fatos. O resto de-
via ser o silêncio. O silêncio de 
respeito diante de um túmulo 
austero em São João del Rey. 
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